Segunda Parte
Aplicação do Projeto a cada setor

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Família Salesiana

4. Comunicação Social

5. Missões Salesianas

6. Economato Geral

Fidelidade e disciplina religiosa

Fidelidade e disciplina religiosa 
Área de animação 1: Cuidado com a qualidade da vida religiosa
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Criar condições favoráveis para viver a vida religiosa com fidelidade.

	1.1.1. Levando em maior consideração a pessoa dos Irmãos, mais do que as urgências contingentes da Inspetoria ou da obra.


	1.1.1.1. Garantir nas comunidades uma consistência qualitativa e quantitativa, que permita manter um ritmo de vida regular na oração, na fraternidade e no trabalho apostólico.

1.1.1.2. Animar e formar diretores e inspetores para que se preocupem com o encontro pessoal com os Irmãos e o seu acompanhamento humano e espiritual (colóquio, boa-noite...).

1.1.1.3. Rever anualmente a qualidade da vida religiosa na Inspetoria.




Área de animação 2: Vida religiosa e fidelidade aos votos
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	2.1.   Recuperar o valor e a ascese do voto de Obediência.
2.2. Recuperar o valor e a ascese do voto de Pobreza.
2.3. Recuperar o valor e a ascese do voto de Castidade.
 
	2.1.1.  Alimentando nos Irmãos o sentido de responsabilidade em relação à própria vocação e ao empenho pela missão salesiana.

2.1.2. Tendo em consideração as situações irregulares com tempestividade e clareza.

2.2.1.  Reforçando os Irmãos na opção por um estilo de vida sóbrio e solidário.

2.2.2. Intervindo com clareza nas situações de abuso.

2.3.1. Favorecendo o verdadeiro amadurecimento humano e espiritual dos Irmãos
2.3.2.  Intervindo com firmeza nas situações declaradamente em contraste com a opção da castidade consagrada.


	2.1.1.1. Atuar periodicamente o scrutinium sobre a obediência religiosa.

2.1.2.1. Enfrentar, também em nível jurídico, as situações de desobediência grave e explícita.

2.1.2.2.   Resolver os casos pregressos de Irmãos em situação irregular.

2.2.1.1.  Ajudar os irmãos e as comunidades, sobretudo por ocasião da Visita canônica, ao exame periódico e aberto sobre o próprio estilo de vida.

2.2.1.2.  Insistir na clareza e transparência dos balanços e no sentido da solidariedade com a Inspetoria e a Congregação.

2.2.2.1. Impedir toda forma de gestão arbitrária e individual de fundos por parte de Irmãos, mesmo com a pretensão de fins benéficos.

2.2.2.2. Intervir com auditorias específicas quando se verifiquem situações de irregularidade em nível de indivíduos ou comunidades.
2.2.2.3. Quando for necessário e oportuno, criar a possibilidade de uma intervenção específica do Ecônomo geral por ocasião da Visita extraordinária.
2.3.1.1. Tornar conhecidos e fazer respeitar os critérios dados pela Congregação no discernimento vocacional.

2.3.1.2. Oferecer aos Irmãos oportunidades de acompanhamento, sobretudo aos que vivem situações de dificuldade pessoal.

2.3.2.1.   Evitar a admissão à profissão perpétua e ao diaconato de candidatos que estejam em situações graves, não resolvidas ou impossíveis de serem resolvidas.

2.3.2.2.   Impugnar sem indulgência os casos de abusos contra menores e de falta declarada contra a vida de castidade (compreendidos os casos pregressos de irregularidade nesse campo).
2.3.2.3. Criar na Inspetoria a Comissão de gestão dos casos de abuso, segundo as modalidades indicadas pelo Vigário do Reitor-Mor (carta de julho de 2004).

2.3.2.4. Escolher, nas Conferências Inspetoriais, alguns critérios unânimes para a gestão de casos particulares.

2.3.2.5.  Identificar na Região Comunidades ou Centros de reabilitação, onde seja possível inserir Irmãos que precisem de acompanhamento terapêutico e espiritual.



Área de animação 3: Responsabilidade de governo dos Inspetores
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	3.1.   Formar e responsabilizar os Inspetores na preocupação com a disciplina religiosa.

	3.1.1.  Apoiando a sua ação de governo.

3.1.2.  Orientando para que os problemas locais, da própria Inspetoria, sejam resolvidos, antes de tudo, em nível inspetorial.


	3.1.1.1. Reunir-se com os Inspetores das várias Regiões, dando orientações precisas sobre temas de disciplina religiosa.

3.1.1.2.  Oferecer apoio de consultoria por parte da Direção Geral.

3.1.2.1. Ter presentes os temas da disciplina nas Visitas Inspetoriais e dar solução aos casos particulares.

3.1.2.2. Apresentar ao Visitador Extraordinário um relatório específico sobre os temas da disciplina religiosa, com a indicação de situações ou casos não resolvidos.
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